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TARAND 
FEATHER 

THUCiS 

LONDRES (Janei­
ro) - Fez em No­
vembro um ano, as 
bancas de jornais, 
as rua-s e o metro­
polita·no de Londres 
acordavam diària­
mente com O Sol 
(The Sun) anuncia- \, 
do em letras radio- . 
sas. Com neve, com ; 
chuva ou no mais 
espesso nevoeiro, o 
novo Sol apa·recia 
pontualmente, ofere­
recendo-se a milhões 
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de britânicos como 
o jornal da idade 
lunar. À luz dele, as 
Ilhas do Superde­
senvolvimento iriam 
c o n t a c t ar com o 

mundo sob um ân-, 
. guio mais dinâmico,, 
ma is actuali.zadot 
mais etc. · 

IContinua na 3.ª pág;inal 



:O sol sobe 
de t.• oáf?fnal 

ares '- uma miséria 
'mão ' de Mr. Mur-
emmênc1a do jorna­
que ~ um dia para 
o monopolizara os 

colossos da Imprensa 
ca, constituindo o 
poderoso «trust• do 
o neste ramo. Nos 
1orna,lísticos de Bou­
Street b novo perió­
era criticado com as 
isões .. c os sensacio­
os dos golpes de in­

'tável alcance. 

The Sun unha nas­
em má conjuntura, 
. Veio · sob o signo 

ld Wilson, que, sobre­
no último quadrante 

ano, era casa pouco 
'eia a etnpreendimen­
de escrita e letra de 
. Revelava influên­
mal~ficas bem evi<len­
greves e aumentos nas 

de transportes, su­
do preço do papel e 
jornais, crise sindical 
gráficos e inquietação 
meios · profissionais e 
a o ceiros pela fusão 
or·IPC. Curta linha de 
previam os astrólogos 
Isa jornalística. 

tudo isto, Mr. Mur­
o Mago, não ~ ~ de­
tou. The Sun era o 

fio de Ariane, ia enre­
'IC nele mais e mais. Os 

media foram mobili­
com verbas fabulo-

de publicidade; nas 
nos cinemas, de porta 

porta, nos clubes do 
(com um bailado que 

tornou popular, ':e Sun 
Midnight) o jornal sa­
ia a rotina e provocava 
1press clubs• de Fleet 
t. Tire Sun iria triun­

' bradavam do alto do 
rio IPC os tecnocra­

de Mr. Murdoch. Pos­
nte pretendiam tran­

. r a City, dizia-se á 
fechada. 

ciso dar tempo ao tempo. 
Que tempo? Um ano, 

um triénio'! Os estrategas 
do !PC não se comprome­
teram com prazos, eviden­
temente. E quando o 1or­
nal festeiou o seu primeiro 
aniversário, já era por de­
mais significativo que os 
parabéns tenham vindo em 
primeiro lugar de Mr. Ha­
rold Wilson e de jornais 
tão exigentes como o Guar­
dian e The Obsever. 

As estatísticas não se fi. 
zeram esperar: em doze 
meses a tiragem registava 
1 milhão e 800 mil exem­
plares e chegaria aos 2 mi­
lhões antes do final do 
ano. Números controláveis, 
como sempre. 

A MARCHA 
PARA O ZÉNITE 

Peter Fidick (no Guar­
dian) faz a análise da «Es­
calada The Sun» através 

·do mapa da concorrência: 
«Cerca de l milhão dos 

seus leitores correspondem 
com toda a segurança a 
perdas de público dos ou­
tros quatro jornais popula­
res do país { ... ) O Sketch 
baixou para 750 mil exem­
plares e os seus proprietá­
rios devem sentir-se menos 
confiantes do que nunca, 
especialmente se o seu ir­
mão, The Mail , continuar 
a sofrer flutuações de tira­
gem inquietantes. Só o Mir­
ror (5 milhões de exs.) se 
encontra em diferente po­
sição, embora se preveja 
uma baixa para os quatro 
milhões e nesse caso a 
equação crucial dos custos 
e das receitas de publici­
dade torna - se - lhe ainda 
mais adversa do que para 
os outros.» 

Mas o Mirror e The Sun 
são parentes muito chega­
dos, pertencem ao mesmo 
trust. A política trabalhista 
do primeiro pode neste mo­
mento est(Lbilizar-lhe o vo­
lume de leitores e, sendo 
assim, a.s vítimas previstas 
reduzir-se-ão aos três res­
tantes jornais. 

Política - aí está um 
coeficiente que conta no 
balanço do mercado. En­
quanto o Ex;;ress, o Mail 
e o Sketch alinham em ten-

as tranquilizar como, dências direitistas, The Sun 
os meios da finança vi- demonstra desde a primei-
vam tão atentamente o ra hora um certo radica-

gráfico de vendas e !ismo que, no actual des-
o signo do The Sun se prestígio de Heath junto 
Iara tão carregado de das camadas populares e 

presság;os? da m~dia burguesia, lhe é 
r. Murdoch acreditava indiscutívelmente favorável. 

· nos especialist1s de Mais ainda: a ideologia dos 
ket:ng· que tinha recru--- seus concorrentes, como é 

do que nos astrólogos natural 'neste tipo de im-
jornalismo. Dispunha -de .. -prensa, -procura ocultar-se; 

equipa redactorial ex- e jamais o acontecimento 
· entada mas sem O!l é apresentado de forma 

d-0 Jornalismo sensa- abertamente crítica ou com 
'sta, afirmav.a ~ç seu cono_tações políticas. O pú-
direito, Ted Benson, blico sem doutrinação nem 

fora buscar ao Dbser..-. . . cri#riQ,_ o público, inclusi­
. cNa situação- -ãctual . · vameii~e, que lia o Express, 

vras do mesm9. Ted ___ . o Mail ·ou o Sketch nos 
on) esta será a primei- ---- tem pás do regime de Wil-
ndição para criar um son. não tem ag~r~ neles 

do grande público os assuntos que vmall?- ~o 
ente dos restantes». encontro do seu quot1d1a-

no. traído pelo voto de 
Heath. Por outro lado. hi 

·-- to:Io um plumken profeta-º Sol não nascia da riat que se vê nes te mo­
te para o dia. Era pre--· 0 mento -em dificuldades mais 

directas do que nunca e 
que tende a politizar-se, 
dadas as -restriçqes e 0 con­
trole governameiúal dos 
sindicatos. , :\ 

The Sun, pelo contrário, 
aparece como primeiro ta­
bloide com opin'.ão. Não 
obstante aessa inovação re· 
pres.entar um ri.-.>, teve a 
felicidade de ir ao encon­
tro de um vasto público 
que, sendo convencional­
mente passivo. manifesta 
actualmente uma necessi­
dade de esclarecimento de­
terminada pelas alterações 
de vida». <Malcolm Dur­
kin, The Lis.tener). 

O mapa astrológico mu­
dou o Sol, em vez do ecli­
pse, caminha para o zénite. 
The Sun says ... - anuncia 
o cabeçalho dos editoriais, 
e o que The Sun diz .inte­
ressa a dois milhões : e ci­
dadãos. Por enquanto. 

O «SEXA TIONALISM» 

Num debate sobre «Co­
municação de Massas» na 
London SchooI of Econo­
mics, o prof. Patrick Rid­
ler apontou, de passagem, 
o caso The Sun. Segundo 
ele, o traço d<: personali­
dade do jornal· está numa 
abordagem menos directa 
e menos explosiva dos te­
mas sexy e na atitude crí­
tica, precisamente, com que 
sublinha as reportarens e 
a informação. Atitude dis­
creta, salientou, que não 
pretende abranger a essên­
cia das questões na sua 
complexidade e que muitas 
vezes resulta em superficia­
lismos deturpadores. De 
qualquer maneira, isso re­
presenta um turnin(! point 
em relação aos tabloides. e 
á imprensa pooular, acres­
centou o sociólogo, assina­
lando que a linha tradicio­
nal destas publicações con­
siste em não inferiorizar o 
público nos seus comple­
xos culturais, recusando-se 
a todo o comentário e a 
todo o tipo de comunica­
ção que os incompatibilize 
com o dear reader, o pre­
zado leitor. 

Sabe-se: a trilogia Crime­
-Espectáculo-Sexo é a bí­
blia quotidiana da impren­
sa pooular. Tlte Sun obe­
dece-lhe, mas com discre­
ção e liberdade: sempre 
que possível junta-lhe in­
gredientes complementares 
ou valoriza a simples no-

tícia com informações á 
marnem. Muito part:cular­
mente, a rubrica Sexo é 
nele tratada com cuidaâo 
especial, lendo em vistas 1 
um oúblico juvenil satura­
do de sensacionalismos e 
cada vez menos aliciável 
pelo tema· nos molde.~ em 
que tem vindo a ser explo­
rado. Abono-me novamen­
te em Malcolm Durkin: 
«Ü Sexationalism, servido 
pelos excitantes da ~?rver­
são, do crim! e da porno­
grafia tem-se vindo a re­
velar progressivamente ino. 
perante nas socieda,.,es per­
missivas. São ap~los que 
enfraoueceram oelo abuso 
que se tem feito deles e 
pelo acesso fácil oue atin­
giram ». 

É certamente nor isso 
que alguns tabloides pro­
curam novos atractivos de 
aliciacão. As naofoa<"ões 
esot~rk:as. as folhas oerfu­
macias. os cunõe~ - brinde 
fizeram a sua éo0ca. a· :·a 
há oue sac" ·'ir a c,...-~~r. 
rênch com golnes ,ri11;inais. 
O último número de Pri­
vate Eye aoarece ~..,-n um 
disco colado na ca ·-a. o 
Bloom inch1i <.li .ie,. col"ri­
dos de f<>lk singers. Fla<! 
substitui a \" 'lll'I <los n<is!OS 
dias nelas fi!!uras abomi­
náve-is <ie too<'<: os t"'moos. 
eles.de Qu~simrvlo a s~'llmy 
Davies Jr. E"tretanto as 
exp!oracões er6tica<> (n•eu­
do-eróticas. nara ser ril!;o­
ro~o) há muito ·11e t'nham 
sido moderada<: t>e>r 
ziti("S e!"' rrr<>"'1P. ._.,, .,.ori::t 
como Pfrtvbnv e Tn'"" e 
oor outro<; d"' menor qua­
lirh-ie C"Tl'IO NrtVfJ. • .. ; ou 
A '1rl'n . p,.,, t"-lo<; e<>es ""'· 
riódico• o vé., rle garanth 
do ci~" -:: ~ .... ;"""',, 1: ........ " ,..exu ,~ 1 

é fo'-rlc?~" co'Y! or· · 
de nslc::tn::Hise. de sociolo-
r.r:'l .,"'1: ...... A-:i /:" <""""Y't ~lopm"" 

inf"r""'~ ~"' ~ 1-i:.t~r:ca. 

Foi iustame"'t" nor este 
c3m;-'"'" ,.,,1"' Tl11~ .r.. ,,., en-
ver.,.<1011. !'"""' PIY\ d0•e<> 
modest:i.~ e cautel~ --- ír­
mo orimeiro t:il-,loide a 
adonta r a <oh1r-<> o. ,,. t,,.- ~ ~ 
em Cf'),,t;:_t ~ ~ en ·' ..... _,..~ r1.,,~ 

sm1.s orientacões, é de pre­
ver "''le 0-~ ~n_,.. .... _ .. ... · •r- c::. 1"~ 

sii!:un n e-v"'~""''" · " .. .,< 1'0r 
enau::tnto " <::~1 .( .t) , • ., -
e v~1 ,,,,,,.~ ....... ':\ ... ..ti'\ ..... ~ ?CtfVS 

,,,lP ci~ ,.. ............ _..,, """ni ele na 
sua a•c"'11s'io 1> trnv"'1 "" fi,._ 
m<>""ento da Jmorensa po­
pular. 

JOS~ CA R noso PIRES 
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